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			A propósito de todos nós...

			Numa época em que tudo se transmuta obriga-toriamente, a palavra mantém a sua magia. A prova do seu valor é evidente e incontestável, embora cienti-ficamente nem sempre seja reconhecido. Através de uma simples palavra escrita mudamos uma lei e através de uma simples palavra dita mobilizamos uma nação. A verdade é que as palavras não têm absolutamente nada de simples... Elas são chaves poderosíssimas que, quando articuladas com sensatez, têm o condão de abrir as portas do universo. Todas elas nos levam a deambular pelo mundo, desde a mais banal à mais intrincada. E mesmo as que se nos afiguram insípidas contêm mensagens diversificadas que variam de mente para mente, de cérebro para cérebro ou de alma para alma. Pelas palavras nos espelhamos, por elas nos projetamos, voamos, viajamos, sonhamos... Assim, este livro pretende ser uma demonstração das potencialidades do exercício da Escrita Criativa. Palavras ocasionais e improváveis do quotidiano originam a criação de textos, sendo tais produções um incremento valorativo à potencialização do nosso cérebro.

		

	
		
			Prefácio de Sua Excelência o Presidente da República para o Livro “Fantabulosidades D’Aqui e D’Além” Vanda La Salete

			PROFESSORA POR VOCAÇÃO

			Duas palavras apenas.

			Uma, para agradecer à Senhora Professora Vanda de La Salete, colega na missão educativa, este seu contributo, a pensar, não já no ensino superior em que lecionou, mas nos mais novos, dos primeiros ciclos do básico. 

			São contos, construídos a partir de palavras, que parecem arrancar do mais banal para nos surpreenderem, na sua genuinidade e autenticidade. É a pedagoga sempre presente, a dar­-nos um testemunho de vida! 

			Outra palavra, para sublinhar o exemplo feliz do cruzamento entre o dia a dia e a elaboração sobre ele.

			Também isso é desafio de todo o professor.

			Não ficar fechado em torre de marfim. Antes manter constante ligação à realidade.

			Porque é essa realidade que mais toca as pessoas. Todas elas.

			As crianças, claro. Mas os que há muito o não são, mas sentem o quotidiano, nas suas pequenas coisas, como parte essencial do seu mundo.

			Professora na autenticidade. Professora no desbravar da realidade.

			Eis como nos atraem e encantam as “Fantabulosidades D’Aqui E D’Além” da Professora Vanda La Salete.

			Marcelo Rebelo de Sousa

			Palácio de Belém, 9 de Fevereiro de 2021

		

	
		
			Sugestões de Palavra(s) Puxa Palavras...

			Palavra: Algarve

			O Algarve Camaleónico

			Palavra: Anel

			O Anel Mensageiro

			Palavra: Borbulha 

			A Borbulha Glutona

			Palavra: Cão

			O Cão Mutante

			Palavra: Cérebro

			O Cérebro Eterno

			Palavra: Chocolate

			O Chocolate Milagroso

			Palavra: Crocodilo

			O Crocodilo Radical

			Palavra: Dente

			O Dente Surpresa

			Palavra: Esferográfica

			A Esferográfica Encantada

			Palavra: Extraterrestre

			O Extraterrestre Luzidio

			Palavra: Fantasma

			O Fantasma Perneta

			Palavras: Garrafa de Água

			A Garrafa Purificante

			Palavra: Incêndio

			O Incêndio Cinzento

			Palavras: Pena Amarela

			A Pena Amarela Imortal

			Palavras: Perfume de Outono

			Os Perfumes de Outono Inesquecíveis

			Palavra: Piano

			O Piano Vaidoso 

			Palavra: Polvo

			O Polvo Reciclado

			Palavra: Ponte

			A Ponte Escondida

			Palavra: Saia

			A Saia Marota

			Palavra: Silêncio

			O Silêncio Libertador

			Palavras: Vampiros de Energia

			Os Vampiros de Energia Camuflados

		

	
		
			1075 palavras

			Palavra: Algarve

			O Algarve Camaleónico

			Um dos problemas mais significativos da sobrevi-vência do planeta reside no facto dos humanos pensarem que são o ser vivo mais importante, sendo todos os outros dispensáveis e/ou substituíveis. Nada mais errado. Tal como qualquer humano tem o ser valor e deixa a sua pegada no planeta, da mesma forma a mesmíssima regra se aplica aos outros seres vivos. Não é à toa que falamos de ecossistema.

			A nível mundial existem cerca de 150 a 160 espécies de camaleões em África, Madagáscar, Europa, Arábia, Índia, Sri Lanka, assim como em ilhas e arquipélagos circundantes. Mas, o nosso país também foi um dos privilegiados com a presença deste réptil singular. 

			Contudo, o camaleão­-comum (Chamaeleo chamae-leon) é uma espécie que, em Portugal, só existe no Algarve, correndo risco de extinção. E, é de lamentar que a maior ameaça aos habitats deste réptil seja a incessante pressão urbanística e turística existente em toda a faixa costeira algarvia. A sobrevivência desta espécie encontra­-se ameaçada pela fragmentação do território, bem como pelos constantes atropelamentos e capturas ilegais.  A zona costeira que vai da mata de Monte Gordo (Vila Real de Santo António) a Lagos é, por excelência, o seu habitat, podendo ser encontrado ainda em pomares tradicionais e zonas rurais parcamente povoadas. O camaleão­-comum, na Europa, tem estatuto de proteção, estando catalogado como uma espécie de interesse na Diretiva Habitats, como estritamente protegido na Convenção de Berna e no nível C1, o nível mais elevado da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna e da Flora Selvagem Ameaçadas de Extinção. Em Portugal, a situação é, lamentavelmente, diferente pois apresenta o estatuto de “pouco preocupante” no livro vermelho dos vertebrados (2006). Todavia, o Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF) salienta que “os estudos demonstram que a espécie se encontra numa situação que justifica a sua futura inclusão numa categoria de ameaça”. E já tudo isto seria suficientemente grave por si só, não sendo necessária mais achas para a fogueira. Infelizmente, ainda teremos de acrescentar o desprezo que alguns ditos seres humanos revelam pela vida (animal e/ou humana) e a triste ignorância que alguns humanos parecem gostar de cultivar.  A verdade é que o camaleão não é uma osga, não vive em casa, é uma espécie arborícola, necessita da natureza pura para sobreviver. É surpreendentemente interativo com os humanos, nada agressivo quando tratado com respeito, adaptando­-se a ele como se de um arbusto de tratasse. Está em paz e transmite paz. Distingue­-se dos outros répteis pela capacidade de mudar de cor, pela sua língua rápida e comprida e os olhos que se movem independentemente um do outro.É, de facto, um animal com características curiosas, como por exemplo: durante o Verão, entre junho e setembro, os machos não param de “piscar o olho” às fêmeas, em busca do acasalamento. Um casal a namorar entrelaça as caudas, tal como os humanos dão as mãos, abraçam­-se ou acariciam­-se. Estes animais desenvolvem um jogo de sedução ímpar e os sinais e os sons que emitem, nas suas múltiplas formas de comunicar, são códigos complexos para os humanos. “Olha, como eu sou graciosa e radiante!!!...”, parece ser a mensagem que a fêmea, de cores vivas e luminosas, dirige ao candidato a parceiro. Tudo é calmo, subtil e ondulante. A única exceção é mesmo a agilidade das suas línguas quando avistam uma deliciosa mosca distraída.

			No verão passado, quando Mafalda visitou a sua tia Marta que habitava no campo, mergulhada numa ignorância cruel da vida, deparou­-se com um cenário peculiar. O gato da vizinha mastigava e cuspia algo esverdeado, tossindo e lambendo­-se. Quando a menina advertiu a tia   que algo de estranho se passava, a resposta foi fria e cristalina:

			– “Não te preocupes! O Bigodes está só a comer um camaleão!”.

			Tal frase deixou Mafalda aterrorizada e perdida. Seria só ela que não achava a situação normal?!... Teria, certamente, grandes pesadelos quando tentasse dormir, pelo que decidiu dar um passeio pelo campo, procurando a harmonia entre as espécies, como que para colmatar a atrocidade que tinha presenciado (a resposta da tia, é claro, uma vez que Mafalda tinha a sensatez de entender que o Bigodes só tinha pensado com o estômago e estava a contribuir para o equilíbrio da cadeia alimentar). Quando parou para apreciar uma amendoeira que ainda estava no seu processo de evolução, uma vez que ainda exalava o perfume doce das suas flores rosadas mas já ostentava botões de pequenos frutos, reparou que na sua bota havia uma pequena saliência da mesma cor. Moveu o pé, cuidadosamente, e o seu rosto iluminou­-se.E como ainda tinha a inocência de criança, aquela que nos permite acreditar que todos os seres têm sempre um lado bom, caminhou lentamente, qual camaleão, na direção da tia Marta.

			– Tia, tia!... Tia, tia!... – gritava quase em surdina com medo de o espantar.

			– Sim, Mafalda. O que se passa? – questionou a tia, chegando­-se à porta da cozinha com um ar enfadado.

			– Tia, sabe o que é isto que está em cima da minha bota? – perguntou Mafalda com os olhos ansiosos.

			– Ora, é óbvio que o camaleão que o Bigodes comeu era uma fêmea. Esse deve ser o filho. Atira­-o para as ervas que quando o Bigodes fizer a digestão da mãe logo o come. – respondeu a mulher como se fosse algo bastante natural.

			Mafalda esbugalhou os olhos de tanto horror. 

			– Claro que não, tia! Vou falar com a minha mãe e vamos criá­-lo e assim que ele poder viver sozinho, vamos libertá­-lo na serra, junto da ribeira. Tenho a certeza que a minha mãe vai concordar comigo. Nós fazemos tudo para preservar o nosso planeta. – elucidou, de imediato, Mafalda.

			– Se quiserem ter esse trabalho, o problema é vosso. – rematou a tia secamente.

			E como, contra factos não há argumentos, naquele dia Cor veio viver para um quintal até se tornar adulto. Fez parte integrante de uma família que sempre o respeitou, pelo que optou por o libertar na serra. Toda a família observou com atenção a reação de Cor ao ser libertado num novo local. Com um olho olhou para a esquerda e com o outro olho para a direita. Moveu uma pata, outra, outra e outra. Lentamente mas com pegada firme, subiu a uma árvore e, naquele momento, decidiu agradecer a todos, alternando as suas cores, umas atrás de outras, assemelhando­-se a um arco­-íris.

			E é esta a história do mais querido camaleão do Algarve!

		

	
		
			946 palavras

			Palavra: Anel

			O Anel Mensageiro

			Maria passou por tudo o que uma pessoa que nasceu no seio de uma família degradante e degradada passa. Maus tratos, álcool, roubos e mais roubos e até cadeia. Na sua última “casa”– uma prisão feminina, decidiu que romaria até à capital, em busca de uma nova oportunidade. Manteve­-se discreta e foi o suficiente para o Sr. Joaquim, o ilustre cusco da mercearia, a recomendar para dama de companhia de uma menina de uma família extremamente abastada, cheia de manhas e manias, e lá permaneceu até a menina Salomé falecer. E herdou absolutamente tudo o que esta tinha e viu­-se rica, profundamente farta, com tesouros que nem sabia reconhecer! Mas as suas raízes estavam corrompidas e Maria usava a fortuna somente para comprar vassalagem em seu redor, pois eram esses os ensinamentos de vida que tinha recebido até aquela altura. Por mais que a herança lhe tivesse oferecido, os valores morais e as saudáveis e corretas competências sociais não eram transmissíveis pelo papel. Saber ser e saber estar não eram sinónimos de saber ter...

			Um dia, encontrou, no cofre do banco, um outro mais pequeno mas repleto de diamantes soltos. Sem saber o valor real daquele tesouro e talvez por os avaliar em função do seu tamanho, decidiu distribui­-los. Eram demasiado pequenos para significarem grande coisa. E neste processo, decidira contemplar uma menina que vivia no seu prédio, sem que algum vínculo as unisse, mas somente porque esta a fazia recordar tudo o que gostaria de ter sido em criança e não tivera nem oportunidade nem tempo para ser.

			E foi assim que a pequena Constança, com os seus inocentes e crédulos nove anos, viu­-se dona de um diamante. Não sabia ao certo como e porquê o herdara mas logo a sua avó, Dona Eugénia, decidiu o rumo a dar­-lhe: faria dele um anel­-chuveiro para que a sua neta tivesse dela uma recordação física eterna. Dona Eugénia comprou outros diamantes mais pequenos e pediu ao ilustre ourives do seu bairro para criar um anel digno da sua neta. E nos seus dezoito anos Constança passou a usá­-lo com todo o orgulho!

			E quis o destino que Dona Eugénia enriquecesse a vida da sua neta por muitos anos, dando­-lhe tanta luz que até os diamantes se sentiam ofuscados. Mas o destino não quis que Constança tivesse uma vida pacífica e, vendo­-se enredada numa teia de burlões pela própria família chegada – seu pai e seu tio ­–, viu­-se obrigada a vender todos os seus bens materiais para salvar o que restava e que tanto queria preservar: a sua honra! De confortavelmente rica passou a honradamente pobre, tão repentinamente que o brilho do seu anel desapareceu. Mais grave que tudo o que povoa o plano material, a luz que iluminava a sua vida também desapareceu no momento em que Dona Eugénia faleceu. E num dos momentos em que Constança mais necessitava de sol, a vida começou a ser uma alternância entre nevoeiro e neblina, com períodos de chuva, granizo e neve, marcados por trovoadas e relâmpagos incendiários, céu muito cinzento carregado de nuvens também cinzentas que engoliam os pequenos raios de sol que teimavam em querer aparecer, a fim de canalizar alguma esperança à fragilizada Constança.

			E as transformações foram­-se impondo sempre em modo de subtração. As constantes mudanças de casa eram uma constante real, cruel e dolorosa. E, numa das muitas, Constança perdeu o seu anel. Lamentava­-o profundamente pois ele era a memória física da sua avó. Porém, a vida era­-lhe tão pesada que nem tempo tinha para se perder em pensamentos ou sentimentos. Tão cruel que seu coração mirrava a cada dia que passava e penava. 
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